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APRESENTAÇÃO 
O e-book intitulado: “Docência, Pesquisa e Liderança em Zootecnia 2” é constituído 

por dez capítulos que abordam diferentes assuntos relevantes para a área de atuação 
dos zootecnistas, tais como, o ensino, a extensão e a pesquisa. No entanto, devido sua 
diversidade e abordagem interdisciplinar, esta obra pode contribuir também profissionais 
de áreas afins. 

Esta segunda edição traz trabalhos atuais, importantes, e contribui para o debate 
sobre: estratégias utilizadas na educação para construção do conhecimento, dados de 
desempenho e técnicas empregadas na produção animal, bem como o impacto da 
disseminação mundial de doenças sobre a cadeia de proteína de origem animal.  

Assim, dada a pluralidade e relevância dos temas abordados, sobretudo para 
os profissionais das áreas das ciências agrárias, esperamos que este material possa 
contribuir de forma efetiva para a transmissão da informação aos seus leitores. Visto 
isso, agradecemos aos educadores e pesquisadores, por todo seu afinco para atender 
demandas de estudantes e da sociedade em geral, e também, gostaríamos de destacar 
o papel da Atena Editora, como divulgadora de materiais produzidos, com acesso livres, 
contribuindo assim com a difusão do conhecimento.

Amanda Vasconcelos Guimarães
Patrícia Maria de França
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar os 
índices zootécnicos do rebanho de bubalinos das 
raças Mediterrâneo e Murrah, acompanhando 
as matrizes e seus bezerros, desde a safra 
2008/2009 até 2019/2020, verificando a 
eficiência reprodutiva e produtiva dos animais. 
Nos onze anos analisados, 2,21% das fêmeas 
analisadas deixaram um bezerro por ano, e o 
número de búfalas com idade superior a 10 anos 
e produzindo bezerros representou 72,25% do 
rebanho. A idade do rebanho avaliado variou 
de 2 a 27 anos. Os pesos médios de entoure 
foram 521,16 e 530,99 kg e para desaleitamento 
525,61 e 532,28 kg, para matrizes Mediterrâneo 
e Murrah, respectivamente. A taxa média de 
prenhez do rebanho foi 76,55%. A capacidade 
de ganho de peso dos bezerros do nascimento 
ao sobreano foi de 0,60 e 0,65 kg e a taxa de 
mortalidade de 1,80 e 3,72% para Mediterrâneo 
e Murrah, respectivamente.
PALAVRAS - CHAVE: Bubalus bubalis. 
Desaleitamento. Ganho médio diário. 
Longevidade. Reprodução.
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ZOOTECHNICAL INDICES OF BUFFALOES OF THE MURRAH AND 
MEDITERRANEAN BREEDS: CASE STUDY IN THE MUNICIPALITY OF 

CAMAQUÃ-RS
ABSTRACT: The objective of this work was to survey the zootechnical indexes of the buffalo 
the Mediterranean and Murrah breeds, following the mothers and their calves, from the 
2008/2009 to 2019/2020 harvest, verifying the efficiency reproductive and productive use 
of animals. In the eleven Years analyzed, 2.21% of the famales left on calf per year, and the 
number of buffaloes over the age 10 and producing calves representes 72,25%. The age of 
the heard varying from 2 to 27 years. The average weights were 521.16 and 530.99 kg and 
for weaning 525.61 and 532.28 kg, for Mediterranean and Murrah metrices, respectively. The 
average pregnancy rate of the hear was 76.55%. The weight gain capacity of calves from birth 
to yearling was 0.60 and 0.65 kg and the mortality rate was 1.80 and 3.72% for Mediterranean 
and Murrah, respectively.
KEYWORDS: Bubalus bubalis. Waning. Average daily gain. Longevity. Reproduction

ÍNDICES ZOOTÉCNICOS DE BÚFALOS DE LAS RAZAS MURRAH E 
MEDITERRÁNEA: ESTÚDIO DE CASO EN EL MUNICÍPIO DE CAMAQUÃ - RS

RESUMEN: El objetivo de este trabajo fue relevar los índices zootécnicos del rebaño de 
búfalos de las razas Mediterráneo y Murrah, seguindo a las matrices y sus terneros, desde 
la cosecha 2008/2009 hasta la 2019/2020, verificando la eficiência reproductiva y productiva 
de los animales. Em los once años analizados, el 2,21% de las hembras deja um ternero 
por año, y terneros de búfalos mayores de 10 años y terneros em producción representa el 
72,25%. El rebaño de 2 a 27 anõs. Los pesos médios fueron de 521,16 y 530,99 kg para el 
destete de 525,61 y 532,28, para los matrices Mediterranean y Murrah, respectivamente. La 
tasa de preñez promedia del rebanõ fue del 76,55%. La capacidade de ganancia de peso de 
los terneros desde el nacimento hata el primer año fue o,60 y 0,65 kg y la tasa de mortalidade 
fue del 1,80 y 3,72% para Mediterranean y Murrah, respectivamente.
PALABRAS CLAVE: Bubalus bubalis. Destete. Ganancia diária promedio. Longevidad. 
Reproduccion.

1 | INTRODUÇÃO
Os bubalinos (Bubalus bubalis) são representados pelas raças Jafarabadi, 

Mediterrâneo e Murrah, também conhecidos como búfalos de rio; e o Bubalus kerebau, 
que compreende a raça Carabao, considerado como búfalo de pântano, sendo estas as 
principais raças introduzidas no Brasil (NASCIMENTO; CARVALHO, 1993). Zava (1984) e 
a Associação Brasileira dos Criadores de Búfalos (ABCB, 2019) os bubalinos chegaram ao 
Brasil em 1890 pela Ilha de Marajó, vindos da Guyana Francesa, adquiridos por Vicente 
Chermont de Miranda e, posteriormente por Leopoldina Lobato de Miranda que importou 
bubalinos da Itália, iniciando as criações e originando o búfalo negro de Marajó. Nos anos 
seguintes as importações se expandiram, sendo trazidos animais da Índia e da Itália para 
o Centro-Sul.
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No ano de 1945 iniciam-se os cruzamentos das raças Murrah e Jafarabadi com 
a Mediterrâneo. Desta forma as quatro raças brasileiras foram definidas: Carabao, 
Mediterrâneo, Murrah e Jafarabadi. Sendo a primeira também conhecida por búfalo rosilho 
e as três seguintes como búfalos pretos. Em 1970, com a implantação do livro de registros 
genealógico de bubalinos, 90 mil animais foram registrados. Atualmente o Brasil possui o 
maior rebanho do Ocidente, cerca de 3 milhões de animais (ABCB, 2019).

A maior parte do rebanho bubalino brasileiro é composta pela raça Murrah, com 
destacado crescimento nos últimos 30 anos e continua demanda, principalmente no que se 
refere a animais puros (ABCB, 2019).

A elevada procura por proteína de origem animal e a adaptabilidade do bubalino, 
fez com que a criação dessa espécie aumente 10% ao ano, seja em condições de bom 
manejo produtivo, reprodutivo, sanitário e nutricional quando em condições precárias onde 
o ganho de peso de outras espécies como, por exemplo, bovinos é inferior, os bubalinos 
demonstram adaptabilidade, longevidade, precocidade, prolificidade, rusticidade, boas 
taxas de produtividade em leite e carne, com taxas de natalidade superiores a 80% e taxa 
de mortalidade inferior a 3% ao ano (MOREIRA et al., 1994).

Dentre as quatro raças introduzidas no Brasil, se destacam pela sua menor exigência 
pastoril (considerando pastagens de baixa qualidade nutricional e sem suplementação) 
com produtividade considerável tanto de carne quanto de leite, são as raças de dupla 
aptidão Mediterrâneo e Murrah, tornando-as mais utilizadas, principalmente na região Sul 
do país (MARQUES, 2000).

Devido à importância da bubalinocultura dentro da pecuária nacional, torna-se 
imprescindível o conhecimento aplicado dos índices zootécnicos dessa criação, pois 
conhecendo a capacidade do seu rebanho o produtor tem fundamentos no planejamento 
e as tomadas de decisões se tornam mais fáceis, eficazes e objetivas (SAMPAIO NETO et 
al., 2001).

A seguir serão discutidos alguns fatores inerentes a criação de bubalinos, que não 
diferem acentuadamente da criação de bovinos.

Aspectos gerais da bubalinocultura
De acordo com o MAPA (2017) o rebanho bubalino nacional é composto por 

1.351.631 cabeças, dessas 102.020 cabeças estão presentes na região Sul. Segundo 
dados do IBGE (2018), no Rio Grande do Sul existem 56.962 cabeças de bubalinos, com 
predomínio das raças Mediterrâneo, Murrah e Jafarabadi (ASCRIBU, 2019).

Devido ao número reduzido de glândulas sudoríparas e de poucos pelos de 
coloração preta, assim como sua pele, os animais sofrem estresse quando expostos por 
muito tempo sob a luz solar, gerando dificuldade na dissipação de calor extracorpóreo 
(ASCRIBU, 2019). Diante desta particularidade recomenda-se que o ambiente destinado 
à criação dos bubalinos disponha além de áreas de sombreadas e disponibilidade de 
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água, para que possam mergulhar nas horas mais quentes do dia, auxiliando na regulação 
térmica corpórea (ASCRIBU, 2019). 

Na cadeia produtiva da pecuária, o controle zootécnico se inicia através da 
identificação dos animais e da coleta de dados, possibilitando individualizar as características 
dos componentes do rebanho e determinar sua aptidão (SAMPAIO NETO et al., 2001). 
Através dos índices zootécnicos é possível determinar a rentabilidade da atividade pecuária, 
uma vez que possuem influência direta na produção e consequentemente na economia 
das propriedades (LOPES et al., 2009). Se houver condições para uma recria mais curta, 
onde estas fêmeas estejam prontas para o primeiro entore o mais breve possível, pode-
se alcançar maior eficiência produtiva e reprodutiva no rebanho, sabendo-se que a idade 
à primeira cria é um dos principais fatores que influenciam de forma positiva os índices 
zootécnicos (PIRES, 2010).

Aspectos referentes às matrizes bubalinas
A prenhêz é o início da atividade pecuária, pois a partir dela que novos indivíduos 

serão gerados para a continuidade do rebanho (LOPES et al. 2009). A baixa eficiência do 
rebanho nacional está relacionada à elevada idade à puberdade, à manifestação tardia do 
primeiro cio fértil em novilhas e ao longo intervalo entre partos (PIRES, 2010). Outro fator 
determinante neste processo é a alimentação, como o sistema brasileiro de recria é em 
sua grande maioria, conduzido sobrecarregando o pasto, o desenvolvimento do rebanho 
torna-se lento, decorrente da oferta de forragem ficar dependente somente das condições 
climáticas, alternando períodos com bons ganhos de peso, com outros em que ocorre a 
perda de peso. 

Embora exista o componente genético como fator determinante para puberdade, a 
nutrição é preponderante: o animal que apresenta idade a puberdade, mas peso insuficiente 
não irá ciclar, porém o animal que apresenta peso adequado e menor idade menor poderá 
entrar em cio precocemente, (PIRES, 2010). De acordo com a Saraiva et al. (2019) a idade 
a puberdade das búfalas, seja para a raça Mediterrâneo ou Murrah, concentra-se entre 24 
a 30 meses, sendo de até 36 meses para seus cruzamentos. Já Oba e Camargo (2011) 
citam que a idade a puberdade ocorre com pesos entre 280 e 300 kg, alcançados entre 15 
e 18 meses, respectivamente, considerando que o peso alvo a cobertura não seja inferior 
a 400 kg (MARQUES, 2000). 

A idade ao primeiro parto é o início da vida produtiva da fêmea, sendo decisiva para 
a viabilidade reprodutiva da matriz, uma vez que a ocorrência de problemas no momento 
do parto possa incapacita-la. Logo, não se recomenda o entoure de primíparas com pesos 
inferiores a 350 kg pois seria uma gestação não condizente com o desenvolvimento e 
estado corporal da búfala (SARAIVA et al., 2019). 

A idade ao primeiro parto é um índice zootécnico importante para identificar fêmeas 
mais precoces, assim como intervalos menores entre os partos, o que permite que a búfala 
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conceba uma nova cria em menor período de tempo (LOPES et al., 2009). Nascimento 
e Carvalho (1993) observaram que a idade média de primeiro entoure para búfalas 
Mediterrâneo foi de 38,41 meses, enquanto que para as fêmeas Murrah foram necessários 
38,82 meses, valores próximos aos 37,14 meses relatados por Sampaio Neto et al. (2001). 

No que se refere aos principais obstáculos para melhorias nos índices reprodutivos 
dos bubalinos, destacam-se: a idade avançada ao primeiro parto, a difícil detecção de cio 
e o longo período seco das fêmeas (CASSIANO et al., 2003), assim como a diminuição 
da libido e da qualidade espermática no macho (TORRES JUNIOR et al., 2016). Ainda, 
conforme os mesmos autores é as criações mais afastadas da região equatorial sofrem 
influência positiva em relação a diminuição das horas de luz do dia, corroborando com 
Cassiano et al. (2003) que comentam que a variação na luminosidade é mínima. Portanto, 
o principal motivo dos índices reprodutivos quando em locais próximos ao equador são as 
estações de chuvas ou secas bem definidas.

Todas as práticas de manejo tendem a interferir no intervalo entre partos, sejam 
elas nutricionais, reprodutivas e/ou sanitárias. Visto que e a lucratividade do rebanho 
está diretamente ligada a esse fator, pois quanto maior o intervalo, menor será o retorno 
produtivo do animal, tornasse essencial o cuidado no manejo das matrizes (SARAIVA et al., 
2019), para uma criação sustentável.

Para Camargo Junior et al. (2012) as fêmeas bubalinas devem parir um bezerro 
ao ano, havendo intervalo de cio pós parto de 60 a 90 dias, e, caso isto não ocorra, deve-
se investigar os motivos que levaram esta falha no processo. Sampaio Neto et al. (2001) 
detectaram que há impactos dos efeitos edafoclimáticos do ano e do mês de parição, sendo 
que a idade da primeira parição é influenciada pelo ano de nascimento da búfala, enquanto 
o intervalo entre partos pelo mês do último parto e pelos efeitos do mês dentro do ano de 
parto. Búfalas que parem em épocas de maior disponibilidade forrageira sofrem menos 
estresse reprodutivo e diminuem seu intervalo entre partos.

O intervalo entre partos varia de 418,6 dias para a raça Mediterrâneo e 439,2 dias para 
Murrah (NASCIMENTO; CARVALHO, 1993).Já Ramos et al. (2006), anaisando búfalas da 
raça Murrah observaram intervalos entre partos de 361,5 dias, resultados estes diferentes 
dos encontrados por Pereira et al., (2008) em búfalas mestiças (Murrah x Mediterrâneo) 
observaram intervalo entre partos de 451 ± 139 dias, influenciados pelas precipitações 
e pela disponibilidade forrageira que, sendo favorável, possibilita rápida recuperação da 
condição corporal das fêmeas, impactando na diminuição dos dias para o próximo parto.

Os pesos ao desaleitamento são utilizados para avaliar diferenças de potencial de 
crescimento dos bezerros e habilidade materna das mães (BIF, 2018). A relação entre o 
peso de desaleitamento do bezerro e o peso da vaca ao desaleitamento geralmente é um 
dado não coletado, embora sirva para calcular a eficiência do rebanho (McMANUS et al., 
2002).

A taxa de prenhez apresenta grande variação devido ao manejo da propriedade 
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e da estacionalidade reprodutiva (SARAIVA et al., 2019). Lima et al. (2016) analisando 
búfalas primíparas e multíparas da raça Murrah constataram que o grupo de primíparas 
apresentou 50% de prenhez positiva ao passo que o grupo de multíparas apresentou 
47,50% de prenhez. 

O descarte em bubalinos são decorrentes de problemas infecciosos e reprodutivos 
como abortos consecutivos, problemas ovarianos e/ou uterinos e baixa habilidade materna. 
Neste contexto, é importante destacar que índices de parição acima de 80% ao ano, devem 
comportar uma reposição anual de 15 a 25% do rebanho (MARQUES, 2000), para que se 
possa introduzir programas de melhoramento genético no rebanho.

Aspectos referentes aos bezerros
O peso ao nascimento de bezerros em relação ao peso da mãe é indicador da 

dificuldade no parto. Caso esse aspecto seja um problema no rebanho, a seleção de 
animais reprodutores para um peso mais baixo ao nascer pode ser estratégia eficaz 
para melhorar a facilidade de parto (BIF, 2018). Contudo, é importante destacar que a 
seleção de características únicas para o menor peso ao nascer ou intervalos mais curtos 
entre gestações podem reduzir a viabilidade na taxa de crescimento dos bezerros desde 
o nascimento até o desaleitamento, ocasionando rebanhos mais leves e com menor 
capacidade de ganho de peso (BIF, 2018).

Tanto o sexo do bezerro quanto a idade da mãe influenciam o peso ao nascimento. 
Os ajustes de peso ao nascer e ao desaleitamento para a idade da mãe podem diferir de 
uma raça para outra, assim como também a estação do nascimento tem influência no peso 
ao nascer.

As proporções ajustadas de peso ao nascer, calculadas dentro da estação/sexo 
do grupo contemporâneo, podem ser usadas para comparar bezerros do mesmo rebanho 
nascidos em diferentes estações do ano (BIF, 2018). 

Os pesos ao desaleitamento são utilizados para avaliar diferenças no potencial de 
crescimento dos bezerros e a habilidade materna das mães. Para avaliar as diferenças no 
peso ao desaleitamento, registros individuais dos bezerros devem ser ajustados para uma 
base padrão (BIF, 2018). Isto é, recomenda-se que os pesos do desaleitamento sejam 
padronizados para os 205 dias de idade e a idade base da mãe, sendo calculado através 
do ganho médio diário do nascimento até o desaleitamento, onde é possível constatar 
influência da mãe sob a cria. Os pesos ao desaleitamento devem ser coletados quando o 
grupo contemporâneo apresentar um intervalo de idade entre 160 a 250 dias (BIF, 2018). 
Registros em bezerros desmamados fora desse intervalo devem ser tratados como outro 
grupo contemporâneo. 

O peso ajustado de 365 dias deve ser realizado na faixa etária de 320 a 410 dias 
para cada sexo/grupo. O número de dias entre o desaleitamento e o peso final deve ser 
o mesmo para todos os animais contemporâneos, necessitando o ajuste para uma idade 
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padrão do animal e mãe (BIF, 2018).
Vale ressaltar que no período de 365 dias a taxa de mortalidade de bezerros impacta 

fortemente na rentabilidade do rebanho (ESCRIVÃO et al., 2005), sendo a ocorrência de 
salmoneloses responsável de 40 a 72% da mortalidade de bezerros bubalinos até os 6 
meses (BORGHESE, 2005).

A taxa de crescimento e o ganho de peso diário são índices zootécnicos importantes 
para a recria e a terminação dos bubalinos, afetando diretamente o retorno líquido, uma 
vez que são correlacionadas com a eficiência de ganho de peso diário, o peso de abate, o 
peso de entoure e ao valor da carne no varejo.

Resposta de seleção para pré-desaleitamento e o crescimento pós-desaleitamento 
são influenciados pela maneira como os registros são processados com relação ao sexo de 
cada animal e a idade da mãe; mediante atribuição apropriada de cada animal a um grupo 
contemporâneo (BIF, 2018).

Informações para a composição das análises
Apesar de muitas características serem ressaltadas através de características 

específica, as genéticas reprodutivas são hereditárias, ou seja, necessitam registros, como 
o sucesso ou falha no parto, para gerar os cálculos de estimativas, e disponibilizar as 
diferença esperada de progênie (DEPs) para características averiguadas (BIF, 2018). Tais 
avaliações também devem levar em consideração a oportunidade do animal, sendo ela 
igual à do grupo que este está inserido. 

Espera-se estabilidade nas DEPs de prenhez para que haja a permanência destes 
animais no rebanho, e com isso uma constância na probabilidade das suas descendentes, 
o que significa mantê-las no rebanho o maior tempo possível (no caso de estabilidade 
positiva) ou descarta-las precocemente (no caso de negatividade para o fator prenhez). 
Outro fator a ser considerado é a facilidade de parto, pois essa DEP é indicativa de maior 
ou menor probabilidade de intercorrências durante o parto.

É importante observar que para a formação dos grupos contemporâneos, devesse 
levar em conta que a superioridade ou inferioridade de um animal sob o outro nem sempre 
é causada pela genética (BIF, 2018). Quando o desempenho é analisado individualmente, 
é necessário se certificar que a totalidade dos animais avaliados tenham tido as mesmas 
oportunidades relativas ao manejo imposto, assim, pode-se realmente predizer o quanto um 
animal se sobrepõe ao outro. Para isso se formam os grupos contemporâneos, oriundos de 
animais de mesma raça, sexo, idade semelhante e com condições nutricionais, ambientais e 
de manejo similares, permitindo assim uma comparação de desempenho correta. Também 
é necessária especial atenção à reorganização de bezerros comprometidos por lesões 
ou problemas de saúde, realocando-os em novo grupo, visto que o desempenho quando 
comparado aos outros será afetado (BIF, 2018). 

Para validar a realidade dos grupos contemporâneos é imprescindível o registro de 



 
Docência, Pesquisa e Liderança em Zootecnia 2 Capítulo 4 34

todos os animais formadores do grupo, pois caso sejam registrados apenas animais de alto 
desempenho, as conclusões serão incorretas, não demonstrando a real eficiência de um 
indivíduo sob o outro e baseando as avaliações genéticas subsequentes em informações 
tendenciosas. Este fato é atribuído ao receio de produtores em prejudicarem seus rebanhos 
quando expõem animais com desempenho muito inferior à média do grupo, porém ao 
induzirem tais erros, afetam diretamente à avaliação de desempenho de outros animais 
(BIF, 2018).

Alguns critérios devem ser considerados para a formação do agrupamento 
contemporâneo, são eles: a facilidade de parto do bezerro e da mãe; o peso ao nascer 
considerando a idade da matriz; a estação de nascimento; o peso ao desaleitamento 
conforme o manejo empregado, a data de pesagem, o sexo e a composição das raças (BIF, 
2018). No quesito avaliação de prenhez de novilhas são parâmetros a serem observados 
na: o peso e ano de nascimento, o controle de prenhez, a data de início e término da 
estação de monta, a alimentação fornecida e a realização dos controles em uma única data 
a fim de não gerar diferenças entre os indivíduos (BIF, 2018). 

Sabendo da importância dos índices zootécnicos buscou-se neste trabalho o 
acompanhamento do rebanho de uma propriedade particular desde a safra 2008/2009 
até a safra 2019/2020 verificando o desenvolvimento da bubalinocultura na propriedade, 
identificando o peso de entoure, o peso de desaleitamento, a precocidade e a prolificidade 
das matrizes das raças Mediterrâneo e Murrah, assim como os pesos de desaleitamento e 
sobreano e o ganho médio diário dos bezerros do desaleitamento até o sobreano.

2 | MATERIAL E MÉTODOS 
Os dados foram coletados em uma propriedade localizada nas coordenadas 

30º45’56.5”S 51º42’.9”W, no município de Camaquã/RS, com área de 1.701 ha. O clima do 
município de Camaquã é quente e temperado, apresentando temperatura média anual de 
18,9ºC e pluviosidade média anual de 1381 mm (CLIMATE, 2020) sendo classificado por 
Köppen e Geiger como Clima subtropical úmido. 

Os bubalinos são criados desde 1976, sendo adotado a partir de 1987 o Programa de 
Melhoramento de Bovinos de Carne - PROMEBO para a seleção dos animais. A atividade 
da bubalinocultura teve início com animais de genética italiana, garantido até os dias 
atuais que à propriedade seja referência em genética das raças Murrah e Mediterrâneo. 
Atualmente o rebanho é composto por 250 animais registrados da raça Murrah e 250 da 
raça Mediterrâneo. O sistema de criação é o do ciclo completo com comercialização de 
sêmen, de reprodutores e de animais de outras categorias.

O sistema de integração utilizado na propriedade garante o cultivo de pastagens 
de inverno como aveia (Avena sativa) e azevém (Lolium multiflorum) em sucessão com 
a soja (Glycine max) nas áreas altas. Já nas áreas de várzea há sucessão de pastagens 
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de inverno como o azevém, o cornichão (Lotus corniculatus) e o trevo branco (Trifolium 
repens) com o arroz (Oryza sativa) irrigado, possuindo também áreas de campo nativo 
melhorado com Uruchuloa (MG-5) e Mombaça (Megathyrsus maximun cv. Mombaça). 
O sistema permite que haja equilíbrio produtivo com excelentes resultados tanto para a 
pecuária como para as lavouras. A propriedade também trabalha com recria de bovinos e 
possui uma pequena criação de cavalos Crioulos, assim como área destinada à produção 
de eucaliptos (Eucalyptus spp.), acácia negra (Acacia decurrens), mata nativa e barragens.

Os animais são manejados de um potreiro a outro tendo como base as alturas de 
entrada e saída de cada forrageira. O controle das alturas é realizado a cada 7-10 dias, 
e quando necessária a troca de potreiros, os animais são pesados e encaminhados para 
um novo piquete. O acompanhamento do ganho de peso é individualizado e realizado 
proporcionalmente ao período que o animal permaneceu em cada área de pastagem, assim 
como quaisquer manejos realizados.

Cada animal da propriedade é identificado por meio de três códigos (bóton, brinco e 
chip), onde estão contidas as seguintes informações: raça, sexo, data de nascimento, pai, 
mãe, registro de cada manejo realizado (como troca de potreiro, pesagens e dosificações) 
ou intercocorrências. Os animais também possuem registro na Associação Brasileira de 
Criadores de Búfalos (ABCB) e são acompanhados desde o nascimento até o destino 
final onde podem ser selecionados para reprodutores e matrizes ou para venda. Os dados 
produtivos e reprodutivos são coletados, processados e armazenados, e através destes se 
realiza a seleção genética do rebanho.

Os dados foram separados conforme a categoria animal coletada: 
Reprodutores – nº de identificação, data e peso ao nascimento, , data e peso ao  
desaleitamento, data e peso ao sobreano, entrada no sistema produtivo, peso de 
entrada e saída em cada estação de monta e anos de utilização.

Matrizes – nº de identificação, data e peso ao nascimento, data e peso ao 
desaleitamento, data e peso ao sobreano, data de entrada no sistema produtivo, 
peso de entrada na estação de monta, data e diagnóstico de prenhez, peso ao 
desaleitamento do bezerro. Nas matrizes Vazias registro de peso na data do 
diagnóstico de prenhez (e consequente avaliação da sua situação no rebanho).

Bezerros – sexo, raça, pai, mãe, nº de identificação, data e peso ao nascimento, 
data e peso ao desaleitamento, data e peso de sobreano, ganho médio diário e 
destino (venda ou reprodução na propriedade). 

O levantamento dos índices zootécnicos foi realizado através da coletada de dados 
da criação de bubalinos das raças Mediterrâneo e Murrah, no período de 2008/2009 a 
2019/2020, identificando: a prolificidade, os pesos médios de entoure e desaleitamento, as 
taxas de prenhez, de descarte e de reposição das matrizes. Assim como os pesos médios 
de desaleitamento e sobreano, o ganho médio diário do desaleitamento ao sobreano e a 
taxa de mortalidade de bezerros. Os dados foram analisados no programa estatístico Past 
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4.01 (HAMMER, 2020), pelo teste de Tukey para observar as diferenças entre as variáveis 
estudadas.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
A idade ao primeiro parto das fêmeas bubalinas pode ser afetada por diversos fatores, 

dentre eles as condições ambientais, raça, manejo nutricional, época de nascimento, 
maturidade sexual entre outros. Essa característica está diretamente relacionada com a 
precocidade e produtividade, pois quanto mais precoce a puberdade, maior a longevidade 
da matriz, ou seja, mais crias poderão ser deixadas, ao longo da vida produtiva (PEREIRA, 
2007) e por consequência, mais eficientes. Os dados referentes ao rebanho de matrizes 
bubalinas da propriedade serão descritos na Tabela 1.

Ano Nº de fêmeas prenhas Nº de fêmeas vazias Nº total de fêmeas

Mediterrâneo Murrah Mediterrâneo Murrah Mediterrâneo Murrah TOTAL

2009 72 26 17 1 89 27 116

2010 83 44 5 3 88 47 135

2011 83 38 9 10 92 48 140

2012 102 55 44 8 146 63 209

2013 52 50 51 13 103 63 139

2014 87 49 13 13 100 62 162

2015 52 70 41 2 93 72 165

2016 35 31 60 40 95 71 166

2017 43 34 26 39 69 73 142

2018 49 38 5 12 54 50 104

2019 52 50 2 5 54 55 109

Tabela 1 – Quantidade anual de matrizes prenhas e vazias das raças Mediterrâneo e Murrah no 
rebanho

Observa-se que houve variação do número de matrizes de ambas as raças no 
decorrer do período analisado, verificando que no rebanho de matrizes Murrah houve 
aumento de mais de 100%, ou seja, de 27 matrizes em 2009 passou para 55 matrizes 
em 2019. Já para a raça Mediterrâneo houve decréscimo de aproximadamente 40% no 
número de matrizes, passando de 89 para 54 animais no mesmo período. A permanência 
ou descarte das matrizes no sistema reprodutivo da fazenda obedece ao critério de 
seleção para descarte, levando em conta o diagnóstico de gestação negativo por dois anos 
consecutivos.

A longevidade e a prolificidade são características próprias dos bubalinos. Neste 
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estudo a longevidade pôde ser comprovada por meio da permanência de vinte e seis 
búfalas da raça Mediterrâneo atendendo ao critério de seleção estabelecido ao longo dos 
onze anos analisados. Durante este período, das 26 búfalas, três produziram um bezerro 
por ano, oito produziram dez bezerros, onze produziram nove bezerros e outras quatro 
produziram 8 bezerros, ficando evidente a prolificidade destes animais.

De forma semelhante para a raça Murrah, a longevidade e a prolificidade foram 
evidenciadas pela permanência de vinte e três búfalas  no rebanho durante todo o período 
de avaliação, sendo que destas duas produziram não falharam cria nos anos analisados, 
totalizando onze bezerros cada, com outras seis matrizes produziram dez bezerros; oito 
fêmeas com nove bezerros e sete que produziram oito bezerros no período analisado. 

Das búfalas aptas à reprodução, a amplitude da idade do rebanho das fêmeas 
aptas a reproduzirem foi considerada grande nos onze anos analisados, variando de dois 
até vinte e sete anos de idade. O número de fêmeas com idade superior a dez anos e 
produzindo bezerros é considerável, contando com 72,25% dos animais desse grupo, 
quando comparada ao rebanho de vacas bovinas, onde a amplitude de idade seria bem 
menor. vacas com início da vida reprodutiva aosquatro anos e o máximo de dez anos, 
podendo o início do entoure começar aos treze a quinze meses (PILAU; LOBATO, 2008).

Em sistemas intensivos de alimentação e manejo de bovinos, onde a idade de 
entoure das novilhas otimiza a eficiência na produção, decorre da premissa que quanto 
mais rápido as novilhas tornam-se vacas prontas para se reproduzirem, melhor será o 
retorno econômico (PIRES, 2010), parece não se enquadrar quando se trata de búfalas, 
pois animais mais velhos parecem ser mais produtivos, como observado por Vale e Ribeiro 
(2005), que identificaram o início da puberdade nos bubalinos entre 12 e 39 meses, sendo 
mais adequado o entoure de animais acima de 30 meses (CAMARGO JUNIOR et al. 2012).

A oscilação no peso de entoure das matrizes nos anos avaliados ocorre pela 
variação na oferta e qualidade de pastagens durante os meses antecedentes ao entoure em 
cada ano. A oferta e a qualidade da pastagem são influenciadas por aspectos ambientais, 
como pluviometria, insolação, temperatura e umidade do ar (SBRISSIA et al., 2017), que 
igualmente influenciam no consumo de alimentos do animal e o conforto térmico (GARCIA 
et al., 2011).

As médias dos pesos de entoure e desaleitamento das matrizes das raças 
Mediterrâneo e Murrah durante os onze anos de análises estão descritos na Tabela 2.
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Tabela 2 - Pesos anuais médios de entoure e desaleitamento das matrizes das raças 
Mediterrâneo e Murrah.

Letras minúsculas na mesma coluna diferem pelo teste de Tukey a 5%

Letras maiúsculas na mesma linha diferem pelo Teste T a 5%

A oscilação do peso das matrizes no entoure se explica pela entrada de novilhas 
no sistema de produção. Essas tendem a infl uenciar positivamente a média de peso de 
entoure, que no início da vida reprodutiva já é próximo ao do animal adulto, além de 
serem  oriundas de condições alimentares que supriam as suas necessidades somente 
para o crescimento, direcionando a maior parte dos nutrientes para ganho de peso e 
estado corporal, enquanto que as búfalas adultas, apesar da oferta e qualidade forrageira, 
necessitam um maior aporte de nutrientes devido à alta demanda exigida pelo processo de 
aleitamento (NRC, 2000). Portanto, na condição de cria ao pé e após a recuperação uterina 
as fêmeas eram novamente direcionadas a monta, observando o peso mínimo de 350 kg 
(CAMARGO JUNIOR et al., 2012) pois gestação com estado corporal baixo compromete a 
vida reprodutiva, principalmente em novilhas ou primíparas.

O peso de entoure das matrizes Mediterrâneo apresentou diferença entre os anos 
avaliados, sendo que no ano de 2015 a maior média de peso observada foi de 539,96 kg, 
o que não diferiu signifi cativamente (P>0,05) dos 534,08 e dos 528,76 kg verifi cados nos 
anos de 2014 e 2010, respectivamente. Nos anos de 2011, 2013 e 2017, foram verifi cados 
os menores pesos vivos 508,60; 505,44 e 502,40 kg, respectivamente, nas matrizes da 
raça Mediterrâneo. Para o peso vivo de entoure das matrizes Murrah, foi constatada a 
maior média numérica, 544,53 kg, no ano de 2014, , embora não diferindo estatisticamente 
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(P>0,05) dos pesos verificados nos anos de 2009, 2011, 2013,2015, 2016 e 2018 como 
pode ser observado na Tabela 2. No ano de 2017, devido ao déficit forrageiro, as matrizes 
Murrah apresentaram o menor peso 503,18 kg diferindo-se (P<0,05) dos demais anos.

No que se refere ao peso médio das matrizes no momento do desaleitamento 
(Tabela 2), os valores foram de 525,61 kg e 532,28 kg para as fêmeas Mediterrâneo e 
Murrah, respectivamente, havendo uma oscilação (P<0,05) dentro dos anos estudados. 
Essa resposta é influenciada pela disponibilidade e qualidade das forrageiras ofertadas às 
matrizes, mesmo havendo pastagens cultivadas de inverno, oriundas do consórcio entre 
aveia e azevém, atrasos no plantio, em razão de problemas climáticos, influenciam na 
disponibilidade, ocasionando a redução do peso ao desaleitamento das matrizes, assim 
como atrasos na parição.

O retardo na parição irá interferir negativamente o peso de desaleitamento das 
matrizes, pois os bezerros ainda estarão dependentes das mães por se encontrarem 
próximos aos 90 dias de vida, período que começa a decrescer a dependência do leite 
para o desenvolvimento do bezerro (ÍTAVO et al., 2007), combinado com a queda na curva 
da produção leiteira, carreando mais nutrientes para as reservas corporais.

O peso de desaleitamento das matrizes é coletado no dia em que ocorre o 
desaleitamento dos bezerros, e até então são consideradas as influências das mães sobre 
os filhos, principalmente dos bezerros mais novos. Vale ressaltar que, para as matrizes 
Mediterrâneo numericamente o maior peso médio de desaleitamento foi constatado em 
2012 (547,68 kg), embora não tenha diferido (P>0,05) de 2014 (544,52 kg), 2016 (532,82 
kg) e 2019 (538,56 kg). Em 2017 foi observado numericamente o menor peso médio ao 
desaleitamento, 498,98 kg, não diferindo (P>0,05) dos pesos de 2011 e 2013.

Para as matrizes Murrah, numericamente, o melhor peso médio ao desaleitamento 
foi 544,96 kg, no ano de 2013, que não diferi (P>0,05) dos pesos registrados em 2011, 
2012, 2014, 2015, 2016, 2018 e 2019. Já o menor peso ao desaleitamento foi registrado 
em 2017 (499,42 kg), não diferindo (P>0,05) de 2009 e 2010.

Ao comparar anualmente os pesos médios de entoure e de desaleitamento das 
matrizes (Tabela 2), observa-se em alguns anos maior peso no desaleitamento. Isso se 
deve a época em que ocorre esse manejo e a condição forrageira dada as matrizes que, em 
seguida ao desaleitamento, são direcionadas a áreas de pastagens cultivadas de inverno. 
Outro aspecto que influencia esse dado decorre do manejo empregado na propriedade, 
pois na ocasião do entoure as matrizes estão com as crias ao pé.

Considerando que o período de acasalamento da propriedade é de seis meses (180 
dias), ocorrendo de janeiro a junho, e sobrepõe à época de parição, dezembro a maio, 
um ponto de manejo a ser adequado seria concentrar a época de entoure, inicialmente 
estabelecendo um período de 120 dias tendo em vista o período preestabelecido de 90 
dias (PIRES, 2010). Inicialmente, esse refinamento no manejo, impactaria na diminuição 
do número de partos, mas após a estabilização da época de entoure os índices de prenhez 
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seriam semelhantes e o rebanho de bezerros mais uniforme, facilitando tanto no manejo 
desses animais na propriedade quanto numa possível venda do lote.

Um peso de entoure menor que de desaleitamento, está relacionado ao fato da 
matriz estar produzindo leite para a cria que se encontra ao pé no momento do entoure, 
aumentando as exigências nutricionais para produção de leite e ocasionando menor 
disponibilidade de nutrientes para ganho de estado corporal (MELO et al., 2019). A 
antecipação do desaleitamento, poderia melhorar o estado corporal das matrizes, uma 
vez que a dependência do leite diminui consideravelmente após os 90 dias de idade, 
tendo pouca infl uência no desempenho do bezerro após os sete meses de idade (ÍTAVO 
et al., 2007). Como a alimentação das matrizes é exclusivamente a pasto, isso tende a 
infl uenciar no ganho de peso, pois o desenvolvimento das pastagens é dependente das 
condições climáticas, ocorrendo vazios forrageiros (SBRISSIA et al., 2017), logo, o rebanho 
irá apresentar oscilações no ganho de peso, com períodos de ganho e outros com perdas 
de peso.

 A variação do número de búfalas prenhas e vazias de um ano para o outro é 
constante (Tabela 3), e decorre do manejo da propriedade, em que para a matriz ser 
entourada é avaliada a sua condição anterior, ou seja, se estava com cria ao pé ou se seu 
último diagnóstico de gestação foi negativo, o que lhe confere melhor condição corporal. Ao 
amamentar, as reservas corporais são mobilizadas para fornecer nutrientes para a síntese 
do leite, resultando em perda de condição corporal (MELO et al. 2019), enquanto que 
animais não lactantes transferem os nutrientes para as reservas corporais, mesmo sob 
igualdade de manejo.

Tabela 3 – Percentagem anual de matrizes prenhas e vazias das raças Mediterrâneo e Murrah.
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Na média, as matrizes apresentaram índice de prenhez de 74,08% para as fêmeas 
Mediterrâneo e 79,01% para as Murrah. Desconsiderando o grupo racial, nos anos de 2009, 
2010, 2011, 2014, 2018 e 2019, a taxa de prenhez foi superior a 80%, aspecto importante 
na produção de bezerros, porém este índice sofreu oscilações negativas nos anos de 2016 
(40,25%) e 2017 (54,45%) com índices inferiores a 60%, consequência de períodos de forte 
déficit pluviométrico. Dentre os fatores que influenciam na taxa de prenhez do rebanho, 
estão a temperatura, a umidade relativa do ar, a precipitação pluviométrica, o fotoperíodo, 
a nutrição dos animais, a sanidade e o manejo (VALE; RIBEIRO, 2005; ROLIM FILHO et 
al., 2011).

Para as búfalas Mediterrâneo nos anos de 2010, 2011, 2018 e 2019, os índices de 
prenhez foram superiores a 90%, também é observado bons índices nos anos de 2009 
(80,90%) e 2014 (87%). Nos onze anos analisados, em somente três ocasiões o índice 
de prenhez dessa raça ficou abaixo de 60%: em 2013 (50,49%), 2015 (55,91%) e 2016 
(36,84%). Já na raça Murrah se destacam os anos de 2009, 2010, 2015 e 2019, nos quais 
os índices de prenhez foram acima de 90%. Nos anos de 2016 e 2017 este índice ficou 
abaixo de 60%, com valores observados de 43,66 e 46,58%, respectivamente. Durante o 
período analisado a raça Murrah apresentou menor fluxo de matrizes em seu rebanho, 96 
ventres, enquanto que as matrizes Mediterrâneo foram 131 búfalas.

As matrizes bubalinas embora apresentem período de gestação de 10 meses são 
capazes de recuperarem rapidamente o estado de condição corporal, este fato está ligado 
a maior capacidade de armazenamento de alimentos em seu sistema digestivo, bem como 
à maior população microbiana ruminal dos bubalinos quando comparado, por exemplo, 
aos bovinos, conferindo a esta espécie maior eficiência na degradação de substratos de 
alimentos mais fibrosos e de baixa qualidade (FRANZOLIN et al., 2002), melhorando as 
condições corporais e favorecendo a ocorrência de cio em um período de até 45 dias pós 
parto, garantindo a produção de um bezerro a cada 14 meses (CAMARGO JÚNIOR et al., 
2012). O ajuste do período da estação de monta para 45 a 60 dias após parição, com os 
bezerros ao pé da mãe até o desaleitamento, é possível às características fisiológicas das 
búfalas uma vez que a involução uterina e o primeiro cio pós-parto, ocorrem aos 28,6 ± 6,6 
e 42,0 ± 8,8 dias, respectivamente (VALE; RIBEIRO, 2005).

A oscilação da taxa de prenhez observada na Tabela 3, é causada por matrizes 
que pariram no final da estação, ocasionando um retorno ao cio fora do período de monta 
pré-estabelecido. As búfalas apresentam sazonalidade reprodutiva à medida que são 
criadas mais longe da linha do Equador (TORRES JUNIOR et al., 2016), se tornando um 
animal poliéstrico sazonal de dias curtos, com expressividade do cio mais intenso e os 
sinais clínicos mais evidentes durante o outono e inverno (VALE; RIBEIRO, 2005). No 
rebanho, normalmete, aumento do diagnóstico de gestação negativa decorre das seguintes 
situações: inserção das novilhas no sistema reprodutivo, matrizes falhadas sucessivamente 
e que estão sendo encaminhadas ao descarte e por falhas de matrizes que pariram no 
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fi nal do período de entoure e não voltaram a ciclar. De acordo com Vale e Ribeiro (2005) 
o surgimento de novo ciclo estral pós-parto está diretamente ligado a involução uterina e 
a recuperação da atividade ovariana, sendo relacionada diretamente com o desempenho 
produtivo e reprodutivo da matriz. 

A taxa de reposição e descarte de fêmeas (Tabela 4) nos bubalinos é baixa quando 
comparada ao mencionado por Pires (2010) para bovinos, ocorrendo, na maioria dos 
anos analisados índices inferiores a 15%, exceto em 2016 e 2017. Para bovinos as taxas 
de reposição e descarte anual recomendadas são de 20 a 30% ao ano devido à idade 
reprodutiva das vacas (AGUIAR, 2019), mas este fator não é observado nas búfalas, pela 
alta prolifi cidade e longevidade, visto que não há justifi cativa de substituição para um animal 
que está deixando retorno a propriedade. 

Na propriedade estudada, não existe programação dos percentuais de descarte de 
substituição de matrizes, visto que o critério de descarte é o diagnóstico de prenhez negativo 
por dois anos consecutivos, logo, não se pode controlar se a matriz fi cará prenha ou não, 
havendo também possibilidade de aborto, retenção de placenta ou demais imprevistos 
que acarretem negatividade no diagnóstico de gestação. Devido à alta prolifi cidade das 
matrizes as taxas de descarte e reposição são muito variáveis, assim como a quantidade 
de matrizes do rebanho por ano.

 Na Tabela 4 consta a reposição do rebanho de matrizes da propriedade, de acordo 
com o fl uxo de resposta das matrizes ao diagnóstico de gestação.

Tabela 4 - Taxas de reposição e descarte de matrizes das raças Mediterrâneo e Murrah.
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Durante os anos analisados, não houve descarte de matrizes da raça Mediterrâneo 
em 2009, 2011 e 2018. Sendo os anos de 2016 (28,42%), 2017 (21,74%) e 2013 (15,53%) 
os de maior descarte, enquanto no restante a taxa foi inferior a 7,0%. Nas matrizes da 
raça Murrah as maiores taxas de descarte foram em 2017 (37,50%) e 2013 (11,11%), não 
ocorrendo descartes em 2009 e 2010 e nos demais anos a taxa foi inferior a 5%. Esses 
índices são influenciados pelo manejo adotado na propriedade, em que búfalas vazias por 
dois anos consecutivos são descartadas, sendo vendidas de acordo com o estado corporal 
do diagnóstico de prenhez.

A reposição das matrizes Mediterrâneo foi maior no ano de 2018 com 31,51%, 
seguido por 29,92% em 2017 e 15,08% em 2014. Nos anos de 2009, 2010, 2012 e 2019 
não houve reposição de matrizes Mediterrâneo e nos outros anos a taxa de reposição foi 
inferior a 7,0%. A maior taxa de reposição para as matrizes Murrah ocorreu em 2010, com 
74,07%, seguido por 2012 (34,04%), 2015 (20,97%) e 2019 (12,00%). Com exceção aos 
anos de 2009, 2011 e 2016 a taxa de reposição foi inferior a 10%. 

Foram observados 666 bezerros da raça Mediterrâneo e 483 da raça Murrah, 
nascidos na propriedade entre a safra 2008/2009 até a safra 2019/2020 (Tabela 5), com 
peso padrão ao nascer para fêmeas de 39 kg e para os machos de 41 kg. O peso ao 
desaleitamento é impactado por uma série de fatores, dentre esses se destaca a ordem 
de parição, o ano de nascimento do bezerro, uma vez que sofre influência direta das 
condições forrageiras via qualidade e quantidade de insolação, temperatura máximas e 
mínimas registradas e distribuição da precipitação. Desta forma tem-se meses com altas 
temperaturas e precipitações, havendo a possibilidade de longos períodos de chuva ou de 
estiagem e baixas temperaturas, assim como a presença de vento, fatores que atingem 
diretamente a produção de alimento, tanto em qualidade como em quantidade (SOUZA et 
al., 2000). 
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Tabela 5 - Peso médio ao desaleitamento de bezerros das raças Mediterrâneo e Murrah, 
considerando o sexo e de acordo com cada ano.

* Médias da raça Murrah diferiram estatisticamente pelo teste T (P<0,05) quanto ao sexo.

Como os bezerros ainda dependem da alimentação das matrizes sofrem 
consequências indiretas quando ocorre a redução na produção de leite, por diminuição 
na disponibilidade de forragem por exemplo. O ano do nascimento também irá infl uenciar, 
pois é de acordo com as condições climáticas de cada ano que há o desenvolvimento de 
cada lote ligado diretamente a oferta e a qualidade das forragens, causando impacto no 
desenvolvimento dos animais (CONCEIÇÃO et al. 2005).

Não houve diferença signifi cativa (P>0,05) entre machos e fêmeas da raça 
Mediterrâneo para o peso ao desaleitamento, com a menor média em 2014, sendo 167,34 
e 175,67 kg para fêmeas e machos, respectivamente. Nos anos de 2011, 2015 e 2017 os 
bezerros apresentaram peso médio superior a 200 kg no desaleitamento, (202,74; 207,73 
e 210,54 kg para fêmeas e 205,05; 219 e 210,45 kg para machos). Os machos foram mais 
pesados que as fêmeas, exceto nos anos de 2009, 2010 e 2017 (P>0,05). 

Já para os bezerros da raça Murrah, as fêmeas foram superiores aos machos para 
o peso ao desaleitamento nos anos de 2011 (P=0,001) e 2013 (P=0,030). Os bezerros 
obtiveram peso médio superior a 200 kg nos anos de 2009, 2012, 2016, 2017 e 2018, 
embora não haja diferença signifi cativa (P>0,05) entre os anos. 

A idade da búfala também é fator que infl uencia diretamente no desenvolvimento 
do bezerro, pois a búfala que inicia sua vida reprodutiva com 2 anos ainda pode estar 
se desenvolvendo, visto que uma matriz que está com seu pico de produção de leite irá 
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fornecer maior quantidade de colostro e leite para sua cria que, por consequência, espera-
se que se apresente superior ao de uma novilha recém inserida no sistema reprodutivo, 
assim como espera-se que seja superior ao da matriz que esteja em queda de produção 
leiteira (BALDUINO et al. 2018). 

De acordo com Souza et al. (2002) o sexo do bezerro pode influenciar no peso, 
geralmente os machos são mais pesados que as fêmeas por terem maior capacidade de 
ganho, indicando dimorfismo sexual. Cardoso et al. (2001) relatam que machos tendem 
a expressar maior potencial de crescimento do que as fêmeas, mesmo em condições 
igualitárias. Para a raça Mediterrâneo, o peso de desaleitamento médio geral foi de 200,01 
e 196,66 kg para machos e fêmeas, respectivamente, porém para bezerros da raça Murrah 
as fêmeas apresentaram maior média de peso ao desaleitamento que os machos, 203,32 
e 199,58 kg, respectivamente. 

No peso ao sobreano os animais sofrem influencias indiretas das condições 
edafoclimáticas, principalmente quando sua alimentação é exclusivamente a pasto, e 
afetando diretamente as características produtivas (SOUZA et al., 2018), pois animais que 
encontram-se em estresse térmico procuram meios de regular sua temperatura corporal 
seja com o auxílio de sombras ou de aguadas reduzindo com isso seu temo de pastejo. 

Na Tabela 6 estão as médias dos pesos ao sobreano das fêmeas e dos machos do 
rebanho bubalino durante os onze anos analisados.

Ano

Peso ao sobreano (kg)

Mediterrâneo Murrah

Fêmeas Machos Média Fêmeas Machos Média

2009 263,54±31,76* 280,78±34,09* 272,16 283,54±37,86 271,23±39,77 277,38

2010 296,11±60,79 297,06±49,21 296,58 300,84±40,08 326,20±50,58 313,71

2011 307,68±43,31 321,30±45,99 314,49 333,90±52,86* 295,06±52,77* 314,48

2012 294,97±45,72 300,54±63,40 297,76 330,56±42,47 336,72±48,08 333,64

2013 331,27±31,03* 304,37±44,17* 317,82 323,67±52,95* 356,19±36,47* 339,93

2014 296,02±36,11 300,07±35,14 298,02 290,50±45,31 292,42±41,01 291,46

2015 329,75±33,04* 299,31±42,46* 314,53 326,41±30,59* 292,91±34,36* 309,66

2016 335,24±26,90 344,67±51,83 339,95 336,09±39,99 348,00±35,37 342,05

2017 295,83±39,08 291,30±50,92 293,56 286,26±29,33 293,64±44,83 289,95

2018 283,50±52,74 300,98±71,13 292,24 288,43±33,65 269,17±61,05 278,80

2019 323,63±43,63 316,20±39,75 319,91 307,59±50,29 330,71±49,81 319,15

Média 305,23 305,14 305,18 309,80 310,24 310,02

 Tabela 6 - Peso ao sobreano de bezerros das raças Mediterrâneo e Murrah, considerando o 
sexo e de acordo com cada ano.

* Médias nas raças Mediterrâneo e Murrah diferiram pelo teste T (P<0,05) quanto ao sexo.
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Ao sobreano os animais da raça Mediterrâneo apresentaram peso superior aos 
300kg nos anos de 2011, 2013, 2016 e 2019. No ano de 2009 foi observado peso de 
280,78 kg para os machos e de 263,54 kg as fêmeas (P=0,02), assim como, foi o ano que 
se obtiveram os menores pesos ao sobreano. Nos anos de 2013 e 2015 as fêmeas foram 
superiores aos machos (P=0,01), apresentando pesos ao sobreano de 331,27 e 329,75 kg 
e 304,37 e 299,31 kg, respectivamente.

As fêmeas da raça Murrah apresentaram médias superiores (P<0,05) aos machos 
nos anos de 2011 com pesos respectivos de 333,90 kg e 295,06 kg e, em 2015 com 326,41 
kg e 292,91 kg. Os machos foram superiores (P<0,05) às fêmeas em 2013 com pesos 
de 356,19 e 323,67 kg, respectivamente. Nos demais anos os pesos ao sobreano foram 
semelhantes (P>0,05) entre os machos e as fêmeas, apresentando pesos superiores a 300 
kg nos anos de 2010, 2012, 2013, 2016 e 2019. 

 Ao sobreano os animais colocam à prova sua capacidade de ganho de peso, pois 
estão sobre alimentação exclusiva de pastagens, sofrendo a infl uência do mês e do ano 
sob a oferta e qualidade da forragem, assim como da temperatura e da umidade que 
variam conforme cada estação do ano e ano à ano (CONCEIÇÃO et al., 2005). Cada ano 
apresentará condições diferentes para o animal e para a pastagem, alguns anos com 
menor pluviosidade o animal encontrará difi culdades para manter-se em conforto térmico 
semelhantemente as pastagens que não oferecerão qualidade e quantidade, ao contrário do 
que ocorre em anos que apresente condições propícias para o desenvolvimento forrageiro. 

 O ganho médio diário corresponde ao peso adquirido por cada animal desde seu 
desaleitamento até o sobreano e foi tomado em animais exclusivamente a pasto

Tabela 7 – Ganho médio diário de bezerros das raças Mediterrâneo e Murrah, considerando o 
sexo e de acordo com cada ano.

* Médias nas raças Mediterrâneo e Murrah diferiram pelo teste Tukey (P<0,05) quanto ao sexo.
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Para a raça Mediterrâneo o ganho médio diário no ano de 2009 foi superior (P=0,004) 
para os machos em relação as fêmeas, com ganhos de 0,41 e 0,32 kg, respectivamente. 
Já no ano de 2013 houve superioridade (P=0,007) das fêmeas em relação aos machos, 
com valores de 0,90 e 0,68 kg, respectivamente. Nos demais anos o ganho médio diário de 
machos e fêmeas foram semelhantes (P>0,05). 

 Nos anos de 2010, 2011, 2012, 2013, 2014 e 2019 o ganho médio diário dos animais 
da raça Murrah foi superior a 0,600 kg. Os machos apresentaram maior ganho de peso 
que as fêmeas, havendo diferença signifi cativa em 2013 (P=0,00008), atingindo ganhos 
de 1,30 e 0,91 kg, respectivamente. As fêmeas apresentaram superioridade aos machos 
estatisticamente (P=0,0001) em 2015, com ganhos de 0,530 e 0,400 kg, respectivamente. 
Nos demais anos não houve diferença (P>0,05) no ganho médio diário entre machos e 
fêmeas. 

 Durante os onze anos de análise nasceram 666 bezerros da raça Mediterrâneo e 
483 bezerros da raça Murrah, com taxa de mortalidade do rebanho de bezerros de 1,80% 
e 3,72%, respectivamente (Tabela 8).

Tabela 8 - Taxa de mortalidade de bezerros das raças Mediterrâneo e Murrah considerando os 
sexos e de acordo com cada ano.

A taxa de mortalidade verifi cada nos machos foi de 1,20 e 2,27% e as fêmeas de 
0,6 e 1,45%, para as raças Mediterrâneo e Murrah, respectivamente. Todas as mortes 
de bezerros ocorreram antes do desaleitamento, nas safras 2010/2011, 2017/2018 e 
2018/2019, com incidência entre as sextas e segundas-feiras, decorrente de nascimentos 
ocorridos durante os fi nais de semanas, quando não são percorridos os campos. A morte 
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dos bezerros neste período é ligada a fatores como o afastamento do bezerro do rebanho 
em áreas de banhado, parto distócico e a não ingestão de colostro. Nos anos de maior 
mortalidade, especificamente ocorreu a troca dos responsáveis pela recorrida de campo, 
indicando que estes não tinham conhecimento prévio do setor e não realizaram as rondas 
de forma adequada nos finais de semana.

4 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
No acompanhamento do rebanho desde a safra 2008/2009 até a safra 2019/2020, 

foi observado a alta prolificidade das matrizes, com superioridade da raça Murrah à 
Mediterrâneo, com índices de 23,95% e 19,85%, respectivamente, durante os onze anos 
analisados. A amplitude de idade do rebanho das matrizes aptas a reprodução variou de 2 a 
27 anos de idade, com existência de matrizes que durante os anos analisados deixaram um 
bezerro por ano, meta preconizada em qualquer tipo de sistema pecuário, comprovando 
o alto desempenho no sistema reprodutivo das matrizes bubalinas. O número de búfalas 
com idade superior a 10 anos e produzindo bezerros representou 72,25% do rebanho. 
Também se comprovou a grande capacidade de ganho de peso dos bezerros, e o seu 
desenvolvimento favorável desde o nascimento até o sobreano, tendo os animais da raça 
Mediterrâneo um ganho médio diário de 0,60 kg enquanto os da Murrah 0,65 kg.
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